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EMMANUEL

As comemorações do 
Natal conduzem-
-nos o entendimen-
to à eterna lição de 

humildade de Jesus, no mo-
mento preciso em que a sua 
mensagem de amor felicitou 
o coração das criaturas, 
fazendo-nos sentir, ainda, 
o sabor de atualidade dos 
seus divinos ensinamentos.

A Manjedoura foi o Ca-
minho.

A exemplificação era a 
Verdade.

O Calvário constituía a 
Vida.

Sem o Caminho, o ho-
mem terrestre não atingirá 
os tesouros da Verdade e 
da Vida.

É por isso que, emara-
nhados no cipoal da ambi-
ção menos digna, os povos 
modernos, perdendo o ro-
teiro da simplicidade cristã, 
desgarra-se da estrada que 
os conduziria à evolução 
definitiva, com o Evange-
lho do Senhor. Sem ele, que 
constitui o assunto de to-
das as ciências espirituais, 
perderam-se as criaturas 
humanas, nos desfiladeiros 

A MANJEDOURA

párias miseráveis morrendo de 
fome, à porta suntuosa dos pa-
godes de ouro das castas privi-
legiadas.

Com o budismo e com o xin-
toísmo, temos o Japão e a Chi-
na mergulhados num oceano 
de metralha e de sangue.

Com o Alcorão e com o juda-

ísmo, temos as nefandas dis-
putas da Palestina.

Com o catolicismo, que mais 
de perto deveria representar o 
pensamento evangélico, na ci-
vilização ocidental, vemos ba-
sílicas suntuosas e frias, onde 
já se extinguiram quase todas 
as luzes da fé. Aí dentro, com 

os requintes da ciência sem 
consciência e do raciocínio 
sem coração, assistimos as 
guerras absurdas da con-
quista pela força, identifica-
mos o veneno das doutrinas 
extremistas e perversoras, 
verificamos a onda pesada 
de sangue fratricida, nas 
revoluções injustificáveis, e 
anotamos a revivescência 
das perseguições inquisitó-
rias da Idade Média, com as 
mais sombrias perspectivas 
de destruição.

Um sopro de morte atira 
ao mundo atual supremo 
cartel de desafio.

Não obstante o progres-
so material sente a alma 
humana que sinistros vaticí-
nios lhe pesam sobre a fron-
te. É que a tempestade de 
amargura na dolorosa tran-
sição do momento significa 
que o homem se mantém 
muito distante da Verdade e 
da Vida.

As lembranças do Natal, 
porém, na sua simplicidade, 
indicam à Terra o caminho da 
Manjedoura... Sem ele, os po-
vos do mundo não alcançarão 
as fontes regeneradoras da 
fraternidade e da paz. Sem 
ele, tudo serão perturbação 

escabrosos da impiedade.
Debalde, invoca-se o pres-

tígio das religiões numerosas, 
que se afastaram da Religião 
Única, que é a Verdade ou a 
Exemplificação com o Cristo.

Com as doutrinas da Índia, 
mesmo no seio de suas filoso-
fias mais avançadas, vemos os 

e sofrimento nas almas, pre-
sas no turbilhão das trevas an-
gustiosas, porque essa estrada 
providencial para os corações 
humanos é ainda o Caminho es-
quecido da Humildade.

(Do livro ANTOLOGIA MEDIÚNICA
DO NATAL, Francisco Cândido 

Xavier - Espíritos Diversos)



A livraria do IEOB está re-
pleta de novidades. Des-
tacamos um conjunto de 

“O LIVRO dos  ESPÍRITOS PARA 
CRIANÇAS” - volumes I, II, III e 
IV de autores diversos. Uma for-
ma simples e clara de estudar o 

Livros dos Espíritos com os pe-
queninos.

Para os adultos temos um 
lançamento de autoria de  José 
Carlos Lucca intitulado “SOCOR-
RO E SOLUÇÃO” no qual  “em 
linguagem clara e explicativa, o 

autor nos leva a entender que os 
obstáculos, perdas e aflições em 
nossa vida são um convite ao 
nosso desenvolvimento pessoal, 
ensinando-nos a importância do 
perdão, da humildade, da prece, 
da tolerância e, principalmente, 

do amor, como instrumentos de-
transformação, capazes de nos 
levar a encarar o processo evo-
lutivo com força e determinação 
e a extrair dos erros as lições 
para a reeducação e o aprimora-
mento do nosso espirito”.

2 Dezembro de 2013

Marina Oliveira e Rita Tre-
visan

Quem faz o bem, ganha 
autoestima; passa a se 
sentir útil e importante 
para os outros”, diz o 

psicólogo Reginaldo do Carmo 
Aguiar

Além da inteligência e da ca-
pacidade de analisar criticamen-
te as situações, os humanos são 
dotados de empatia, nome da ha-
bilidade de se colocar no lugar do 
outro, de identificar o sentimento 
da outra pessoa e compartilhá-lo. 
“Somos capazes de chorar pela 
dor de alguém sem nem sequer 
conhecê-lo”, diz o psicólogo es-
pecialista em terapia comporta-
mental pela Universidade Federal 
de Uberlândia, Reginaldo do Car-
mo Aguiar.

A partir daí, a conclusão 
seguinte é a de que, por mais 
competitivo que seja o mundo 
atual, somos seres naturalmente 
predispostos a ajudar o próxi-
mo. “Fomos feitos para praticar 
a bondade. Fazer o bem é uma 
ação natural para o ser humano. 
Não é espontâneo, mas é algo 
que pode ser aprendido e ama-
durecido”, defende Jorge Claudio 
Ribeiro, filósofo e professor da 
Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo.

Para Ribeiro, ninguém nasce 
afetivo e solidário, mas é capaz 
de se transformar a partir da 
convivência com pessoas sensí-
veis. Com este referencial, cada 
um será capaz de colocar para 
fora o que há de melhor dentro de 
si e praticar a mais genuína bon-
dade. “O interessante é que para 
ser solidário não é preciso abrir 

Exercitar a tolerância e a gentileza
são formas de praticar a solidariedade

“

mão de nada, mas desenvolver 
uma nova maneira de enxergar 
as pessoas e uma nova postu-
ra para se relacionar com elas”, 
garante o pesquisador do setor 
de Medicina Comportamental da 
Universidade Federal de São Pau-
lo, Ricardo Monezi.

Sob essa ótica, fazer o bem 
torna-se um objetivo muito mais 
acessível, mesmo para quem não 
pode dispor de horas do final de 
semana para atuar junto a um 
projeto voluntário, ou mesmo re-
servar parte do salário para doar 
a uma entidade. “Ser solidário é 
um compromisso que aos poucos 
toma conta da vida da pessoa. 
Quem faz o bem no micro, acaba 
fazendo também no macro, de 
uma forma muito natural, sem 
precisar escolher”, afirma Ribei-
ro. Moral da história: é possível 
começar a agir de forma solidária 
hoje. Agora. Pra ontem.

A tolerância, por exemplo, 
é uma forte demonstração de 
amor, na opinião de Ribeiro. Dei-
xar o outro ser quem ele é e acei-
tá-lo no estágio de crescimento 
em que se encontra é, sim, uma 
forma de ser afetivo e desejar o 
bem daquela pessoa. “A paciên-
cia é um exercício diário, desen-
volvida por meio da compaixão, 
do saber que o outro é tão huma-

no quanto você, com qualidades e 
limitações”, reforça Monezi.

Outras pequenas ações, que 
não custam tempo ou dinheiro, 
também podem mudar o seu dia 
a dia e o de muitas outras pesso-
as. “Ser gentil com aqueles pro-
fissionais que às vezes passam 
despercebidos, como garçons, 
faxineiras e porteiros, é um cui-
dado simples e que muitos se 
esquecem de colocar em práti-
ca”, exemplifica Monica Portella, 
pós-doutora em psicologia pela 
Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro.

Inclua nessa lista do bem sor-
rir mais e fazer os outros rirem, 
exercer a cidadania e apoiar cau-
sas em que acredita. Além disso, 
enxergar o que há de melhor no 
outro e encorajá-lo com expres-
sões do tipo ‘eu acredito em você’ 
e ‘eu tenho orgulho de estar ao 
seu lado’ serão diferenciais no 
seu comportamento.

Tudo conspira a favor
E se você ainda precisa de 

motivos para tentar ser mais so-
lidário, aí vai uma lista deles. Em 
primeiro lugar, a prática do bem 
é reconhecidamente um meio de 
ficar mais saudável, de fortalecer 
as suas defesas. “Há várias pes-
quisas científicas que compro-

vam que fazer o bem melhora o 
sistema imunológico, permitindo 
que as células de defesa respon-
dam mais rápido ao ataque de 
invasores como vírus e bactérias. 
A redução da liberação de hor-
mônios relacionados ao estresse, 
como o cortisol e a adrenalina, é 
outro benefício”, enumera Monezi.

Na dimensão psicológica, se 
importar e apoiar o próximo aju-
da a reduzir os níveis de ansieda-
de e depressão, e pode até aliviar 
os sintomas psicológicos relacio-
nados à menopausa e ao envelhe-
cimento. “Quem faz o bem, ganha 
autoestima. A pessoa passa a se 
sentir útil e importante para os 
outros. Quem pratica a solida-
riedade acaba percebendo uma 
melhora significativa no humor 
com o passar do tempo e até uma 
facilidade maior para as relações 
interpessoais”, assegura Aguiar.

Mas para colher tantos bene-
fícios, é preciso que a vontade de 
ajudar não implique em nenhum 
tipo de expectativa em relação 
à resposta do outro, ainda que 
seja um simples agradecimento. 
“A pessoa que faz o bem apenas 
para satisfazer uma necessida-
de de reconhecimento não está 
verdadeiramente preparada para 
ajudar. Precisa cuidar de si mes-
ma antes de pensar em exercitar 
a solidariedade”, avisa Ribeiro. E 
finaliza: “Incorporar o hábito de 
fazer o bem não exige só dedica-
ção e disciplina, é preciso desen-
volver um interesse especial pelo 
resto do mundo, porque é isso o 
que nos impulsiona a ir além de 
nós mesmos”.

Texto retirado do UOL,
 São Paulo 21/01/201307h00 

Stefan Pastorek/UOL

Livraria
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Marcus Vinícius Braga

A vida a dois merece mui-
tas reflexões, nas ho-
ras de nosso precioso 
tempo olhando o azul 

do céu e filosofando na vida. 
Na verdade, merecia um curso. 
Fazemos cursos de tantas coi-
sas, mas não realizamos cursos 
para refletir e analisar a impor-
tância e as questões envolvidas 
em se viver com outra pessoa 
e dali constituir uma família. 
Sobre esse tema nos debruça-
remos nesse texto em algumas 
reflexões, de forma encadeada.

A primeira questão é a pessoa 
com quem dividiremos a nossa 
caminhada. Deve ser mais igual 
ou mais diferente do que nós? O 
diferente complementa e o igual 
une... Penso que os dois aspec-
tos são importantes, mas que 
devemos buscar o que temos de 
mais igual. Não nos aspectos do 
gosto e das vontades, que são 
da superfície. Devemos buscar 
a afinidade em fatores mais pro-
fundos, como os princípios e va-
lores. Esses precisam se encon-
trar várias vezes na caminhada 
da vida a dois.

Outro ponto interessante é o 
respeito à individualidade. Ter-
mos nosso espaço é necessário! 
Não podemos nos sentir sufoca-
dos... Mas essa visão de respei-
to à individualidade por vezes 

se confunde com culto ao indivi-
dualismo. Loteamos horários e 
espaços, achamos que respeitar 
o outro é ter o dia do futebol e 
o dia do chá com as amigas. É 
mais do que isso! É entender os 
projetos do outro, as visões, e 
fazer com que o espaço coletivo 
tenha espaço para cada um, in-
clusive os filhos.

Não podemos deixar de falar 
da rotina... A rotina é boa, pois as 
surpresas podem ser desagra-
dáveis. A rotina 
nos encaminha 
à reclamação 
sistemát ica, 
às frustrações 
que são co-
muns à vida, 
oriundas da 
nossa vontade 
de controlar o 
mundo. É pre-
ciso lidar com 
as frustrações, 
convivendo com a alegria do 
possível e a luta pelo impossível.

Da reclamação deve surgir o 
diálogo resolutivo. As frustrações 
nos fazem lembrar que não se 
pode ter tudo na vida, indepen-
dente se a vida é a dois ou não, e 
que existem conquistas individu-
ais e coletivas. A rotina não pode 
ser culpada da nossa ausência de 
capacidade de enxergar que cada 
dia é um dia novo, com desafios e 
oportunidades.

Os desafios, essa é uma re-
flexão muito interessante. Não 
nos preparamos para a vida a 
dois. Pensamos apenas nos mo-
mentos idílicos ou nos assusta-
mos de forma maniqueísta com 
a possibilidade do casamento. A 
vida tem desafios – a subsistên-
cia, a doença, a desencarnação, 
as ilusões – e os desafios de-
mandam maturidade, coragem 
e solidariedade. Existirão dias 
de prosperidade, mas também 

dias de luta. 
Perceber isso 
é um grande 
sinal de matu-
ridade.

Remete-nos 
essa questão 
que a vida a 
dois nos faz 
protagonistas, 
deixamos de 
ser adolescen-
tes e somos 

agora adultos responsáveis – 
respondemos pela nossa vida. 
Precisamos romper os liames 
com os nossos pais, seguir 
adiante, mantendo a boa rela-
ção sem dependência. Está aí 
mais um segredo da vida a dois! 
Ter uma vida a dois é ter o de-
sejo de construir uma relação. É 
mais do que consumir em outro 
nível. É dar de si, abrir mão em 
torno de um novo instituto que 
receberá em breve novos Espí-

ritos, dando prosseguimento ao 
ciclo da vida.

E às vezes é do ciclo da vida 
as relações terminarem. Esse 
processo nos demanda civili-
dade, respeito e, acima de tudo, 
uma postura cristã. Se separar 
é uma arte quase tão subli-
me quanto se unir. O respeito, 
o cuidado com as crianças, o 
atendimento aos compromissos 
materiais assumidos e o clima 
de paz devem ser situações ob-
servadas, onde a religião nos 
auxilia nesse processo.

Por fim, na nossa reflexão 
de ideias encadeadas, podemos 
asseverar que uma vida a dois 
saudável não prescinde de uma 
religião. A religião é que nos 
permite trabalhar a espirituali-
dade, nos relacionar com outros 
planos da vida sem esquecer a 
vida no Planeta Terra. A religião 
nos brinda com a profundidade 
dos valores e os alicerces da fé 
nos sustentam nos momentos 
difíceis, naturais da vida a dois.

Refletir sobre a vida a dois, o 
que ela significa, é caminho de 
amadurecimento. Mais do que 
festas, cerimônias, imóveis e 
móveis, a decisão de trilhar ca-
minhos conjuntos traz consequ-
ências para a nossa encarnação 
atual e para as futuras. Conse-
quências felizes, mas por vezes 
desastrosas.

Fonte: O Consolador

Cláudio Bueno da Silva

Andar “desarmado” 
é excelente medida 
para evitar confron-
tos. É uma forma de 

se antecipar a conflitos co-
muns nas relações humanas, 
originados do egoísmo, não 
deixando que eles cresçam 
ou sequer apareçam. O indi-
víduo “desarmado” exercita a 
tolerância, a compreensão, o 
que facilita o convívio com as 
pessoas.  

Desarmar-se significa estar 
pronto a ouvir o outro e saber 
“ler” uma situação quando 

ocorrer. O desarmado confia 
em si, nas suas experiências 
de vida, no seu poder de refle-
tir e compreender, e aceita que 
o outro seja como é, mas se for 
preciso confrontá-lo, não utili-
za argumentos de ataque.

O desarmado controla a 
mente, as emoções, a pala-
vra, e seus gestos nunca são 
agressivos, embora possam 
conter energia. Ele dispensa 
o desaforo, não destila ironia, 
não espalha o terror nem faz 
ameaças, recursos estes que 
machucam as pessoas. Não 
precisa gritar, mostrar os 
músculos ou usar a força.  

Suas “armas” são outras, 
as do homem educado que 
respeita e faz-se respeitar, 
que trabalha pela fraternidade 
e sabe que viver é aprender a 
dominar-se. O domínio sobre 
si mesmo leva à superação 
dos vícios morais; o domínio 
sobre o outro gera o descon-
tentamento, a infelicidade.

O quadro moral aflitivo da 
sociedade atual está pedindo 
que as pessoas desarmem-se 
nas suas relações sociais e fa-
miliares, se predispondo a ati-
tudes pacíficas, com lealdade 
e sem hipocrisia. Somos todos 
interdependentes e, na essên-

cia, buscamos praticamente 
os mesmos objetivos. Por isso 
o respeito ao outro e a soli-
dariedade se impõem como 
lei para a boa convivência. A 
agressão ao semelhante, sob 
quaisquer formas, desestabi-
liza o agressor e o afasta do 
direito que julga possuir com 
exclusividade.

Desarmar o espírito, des-
preocupar a mente, isolar-se 
das paixões desgastantes, é 
o que se espera do homem de 
hoje, como a prepará-lo para 
o mundo renovado que vem, 
onde seus habitantes se ama-
rão, serão livres e felizes.

Apelo ao desarmamento

Reflexões Sobre a Vida a Dois

Mais do que 
festas, cerimônias, 
imóveis e móveis, a 
decisão de trilhar 

caminhos conjuntos 
traz consequências 

para a nossa encarnação 
atual e para as futuras.
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no obreirosAtividades
ATENDIMENTO FRATERNO 
(Entrevista)
Quarta 14h. e 20h. (Aconselhável chegar 
com 2 horas de antecedência)

BAZAR
Segunda e Quarta das 13h às 16hm.

ESTUDO DA DOUTRINA (*)
Segunda 14h e 20h. Sábado 17h.

INFÂNCIA ESPÍRITA
(*) Sábado das 15h às 16h30.

BIBLIOTECA CIRCULANTE 
Segunda 13h30 às 13h50 e 19h30 às 20h. (*)
Quarta e Sexta 13h30m às 15h e 19h30 
às 21h.
Sábado 16h30 às 16h50. (*) 
Domingo 8h30 às 10h.
(*) Exceto nos meses de Janeiro, Julho 
e Dezembro.

EXPOSIÇÃO DOUTRINÁRIA E 
PASSE
Segunda 14h. Quarta e Sexta 14h. e 20h.
Domingo 9h
GEA - Grupo de Estudos Aplicados
(*) Sábado das 15h às 16h30.

LIVRARIA
Segunda 13h30 às 15h e 19h30 às 20h. (*)
Quarta e Sexta 13h30 às 15h e 19h:30 
às 21h.
Sábado 16h30 às 17h (*) Domingo 9h às 
11h.

MOCIDADE ESPÍRITA
Sábado 15 às 16h30 (*)

PLANTÃO DE ATENDIMENTO 
(Palestra e passe)
Terça e Quinta 14h e 20h.

O desabrochar de uma 
flor, a vinda de uma 
criança ao mundo, a 
diferença entre o choro 

anunciando a entrada na vida 
terrena e o fechar dos olhos no 
sopro da morte física são todos 
eventos magníficos que aconte-
cem nesse lapso de tempo apa-
rentemente insignificante.

A busca pela felicidade é uma 
constante, é a certeza de que a 
nossa vida não está se passan-
do inutilmente; é a consciência 
tranquila e serena pela prática 
do bem. Dessa forma, para con-
quistá-la se torna imprescindível 
aproveitarmos cada momento 
de nossa existência nos concen-
trando na realidade do espírito 
imortal que somos, originados 
no Pai e tendo como destinação 
voltar à Sua harmonia radiante.

A vida nos pede leveza, mes-
mo com as preocupações futu-
ras. É como um menino e sua 
pipa: O menino sai radiante para 
atravessar o parque e visualizar 
sua pipa no céu. Percorre todos 
os caminhos sem olhar a beleza 
natural à sua volta e sem perce-
ber os amigos saltitando no seu 
tempo. Existe algo apressado 
que não deixa a pipa fluir. Ele 
desenrola a linha, desabrocha 
a rabiola e a pipa não sobe ao 
céu. Ele percorre as varinhas e 
os meios colados entre a madei-
ra e o papel recortado, sozinho, 
na pressa do tempo e a pipa não 

Valorização da Vida
Quem poderá avaliar o valor de um minuto?

flui. Ele tenta, ele pensa, ele se 
acalma, e com a serenidade do 
seu tempo, rememora todo seu 
aprendizado e gesticula os pas-
sos instruídos pelos seus mais 
próximos...  A pipa sobe ao céu. 
Seus olhos correm na leveza 
que a pipa faz, contemplando os 
amigos que estão no momento, o 
encanto em seu torno, o florir da 
paisagem, a arte visual daquele 
momento. É a leveza da vida...

Mas como conseguir tão difí-
cil tarefa se a cada dia o mundo 
nos desvia o 
olhar do nosso 
objetivo princi-
pal? Cotidiana-
mente despon-
tam aos nossos 
olhos mais e 
mais atrações 
tecnológicas 
que muitas ve-
zes assumem 
o nosso tempo 
sem perceber-
mos. É o vislumbre dos apare-
lhos eletrônicos que nos isolam 
do aperto de mão, do afago ami-
go, da afeição familiar, do olhar 
a paisagem natural criada para 
nós. Compreendemos que não 
devemos exigir de nós mesmos 
uma mudança brusca, porém, se 
torna mais necessário vigiar e 
orar nossa rotina acelerada para 
que não tropecemos nos mes-
mos erros alienantes do pas-
sado. Para instrução, podemos 

buscar importantes auxílios, 
como a prece inspirada, uma boa 
leitura partindo para reflexão, 
uma boa música que acalenta 
nossos sentidos e a preferência 
por ambientes e pensamentos 
mais harmoniosos.

É neste aspecto que o Centro 
Espírita exerce maior influência, 
sendo essencial para nos man-
termos em comunhão de pen-
samentos com as ordens mais 
altas da vida. Não há instituição 
que possa exercer função mais 

nobre que ser 
uma ponte en-
tre o Bem Maior 
e nós, que nos 
sentimos, no 
mais das ve-
zes, afastados 
do Mais Alto. 
Reunindo-nos 
em seu seio, 
esse templo 
a b e n ç o a d o 
permite-nos o 

refazimento das forças morais, 
o reparo das faltas passadas e 
nos dá novas esperanças para o 
futuro. Cedendo seu espaço para 
que ajudemos o próximo, funcio-
na como uma escola da caridade, 
ensinando-nos a seguir o Mestre  
na essência de suas ações.

Por isso, gostaríamos de fa-
zer nossa singela homenagem 
à Casa que todos os dias nos 
acolhe com tanto zelo, nos for-
necendo o ambiente ideal para o 

estudo e a prática do bem. Seus 
trabalhadores sempre se esfor-
çando na melhora íntima, pois 
é na tentativa que se reconhece 
o verdadeiro cristão, aprendem 
a cada dia junto aos seus fre-
quentadores, à doutrina bendita, 
fazendo de cada ação uma pre-
ce e, de cada prece, uma ação, 
se aprofundando nos assuntos 
mais elevados, além de levar 
auxílio material e conforto es-
piritual a milhares de pessoas 
todos os anos.

No fim de mais um ciclo, com-
pletando 73 anos de trabalhos 
intensos para a melhoria de uma 
parcela da humanidade, o Insti-
tuto Espírita Obreiros do Bem 
não se cansa de nos dar suporte 
nos momentos difíceis; de nos 
levantar a cada tropeço; de nos 
manter na estrada do Bem sem 
questionar nossa posição atual 
ou erros do passado; sem cobrar 
recursos ou gratidão. 

Desse modo, qualquer agra-
decimento seria pouco perto do 
bem que recebemos incessante-
mente e que dificilmente conse-
guimos retribuir.

Obrigado casa amiga, que 
Deus seja louvado por nos dar 
a oportunidade de aprender as 
Suas leis em um lugar tão aben-
çoado; aprender a viver a Vida 
como ela merece e deve ser vivi-
da: de forma plena e feliz!

Juventude Espírita Obreiros
 do Bem! Agosto de 2013

Compreendemos que não 
devemos exigir de nós 
mesmos uma mudança 
brusca, porém, se torna 
mais necessário vigiar e 

orar nossa rotina acelerada 
para que não tropecemos 

nos mesmos erros 
alienantes do passado


